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				CASTIGOS DO PARAÍSO

				Além do que eu sonho, acredito num paraíso escondido ou ainda desconhecido

				Mas mesmo no escuro eu procuro o paraíso prometido mesmo depois de perdido 

				Amo mesmo sem ter visto como ainda é lindo o paraíso, apenas porque acredito

				Pois mais do que sinto, só o paraíso é mais bonito se eu somente acredito

				Porém, o paraíso aparece apenas para quem merece 

				Pois ninguém irá se elevar e voar vivo ao paraíso sem descer e rastejar pelo inferno 

				Que eu não me canse e alcance se ainda assim o céu se faz distante demais 

				Mesmo em meus castigos preferidos eu tenho sofrido sem ver nisso um sentido

				Se é somente sofrendo que eu então entendo e assim me sinto mais vivo

				Mesmo que eu esteja sozinho ou se só a dor for real 

				 

				Mais do que sou e sei, eu ainda sinto, mesmo tendo esquecido 

				Mesmo quando perdido, não tinha me despedido se eu havia partido

				Apesar da estrada e de todo o ensino eu permaneço menino

				Eu me esquecia e me perdia em busca de um sentido para o desconhecido

				Mesmo se o destino é desconhecido eu ainda acredito no caminho 

				Ainda na despedida, desconheço o começo na busca e disputa de um paraíso 

				O paraíso parece escondido, mas perto e verídico se eu somente acredito

				Mas o paraíso é mais do que acredito e entendo, tão somente querendo

				Na falta de um sentido, eu as vezes duvido do que sinto e digo 

				Porém, mesmo escondido, mais do que digo, eu acredito

				Se apenas acredito eu não preciso nem de um sentido para o que sinto

				Apenas preciso de um caminho mesmo se desconheço o destino 

				Foi preciso ter fugido ate estar perdido para encontrar o caminho 

				Mesmo se ainda sozinho eu prossigo e persigo até o infinito 

				Pelo meu maior sucesso eu atravesso até o deserto 

				Mas não há como chegar ao mar sem cruzar o deserto em que me disperso

				E nem ainda ao paraíso se eu não atravesso até o inferno

				Assim que vem o vento eu vou e num voo plano aprendo a voar sem medo de voltar
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				Eu planava com vastas asas e atravessava entre águas rasas 

				Com asas eu ousava e com asas me elevava muito além de casa 

				Por um momento enfrento o vento em cada movimento 

				Mas o ar carregava como asas tão pesadas que me cansava 

				No paraíso apesar do prazer alguns preferem esconder por não saber perder 

				Tantos outros, entretanto, acreditam e não amam, nem buscam ou perguntam

				No paraíso eu não preciso e nem divido meus castigos e perigos com amigos

				Mesmo se for com dor ou com amor, eu preciso e acredito no que sinto, 

				Mesmo a inimigos não proíbo, mas aprecio o castigo se me faz mais forte que a dor

				Por prazer eu aprecio e por amor não proíbo e até livro sem ter perdoado e prendido 

				No paraíso não há fruto proibido e nem castigo ou dever que me proíba o prazer

				Pois apenas no paraíso eu me sinto vivo e não preciso de alivio 

				No paraíso o pior castigo é tê-lo esquecido ou apenas esconder o prazer 

				Prazer que me fez crer em uma cura mesmo que pareça loucura 

				Eu aprecio o paraíso, mas não preciso do castigo na falta de um motivo

				Pelo prazer do paraíso, ou apenas por alivio, alguns aceitam qualquer sacrifício 

				Por um prazer a mais concordam com dor demais e apenas por prazer suportam sofrer

				Porém é apenas o amor que traz um prazer a mais 

				No entanto tantos precisam de prazer para amar e apreciar

				Por causa da dor ou por perderem o prazer muitos perdem o amor 

				Apesar disso, eu não preciso de prazer para esquecer ou esconder os castigos

				Pois para eu ter qualquer prazer vou precisar amar e acreditar

				No entanto, eu não amo a mim mesmo porque eu meu sinto um estranho

				Mais do que estranho, eu me engano com o encanto mesmo se eu não amo 

				Por prazer ou por alivio eu me firo, persigo, me privo e até me arrisco

				As vezes não aprecio, mas é preciso ter sofrido para ter entendido o paraíso

				A paixão parece prisão e se preso por um prazer é preciso perder para se libertar 

				Também é preciso perder ou perdoar para se livrar e se esconder do castigo 

				Mesmo preso, eu aprecio o preço de cada desejo escondido no paraíso 

				Por mais do que prazer ou por poder, eu pareço preso ao meu desejo

				Mas apenas por amor eu sou quem se libertou quando se transformou 
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				E ainda por alivio eu me livro dos meus vícios, quando me castigo e até renuncio 

				Pelo meu desapego eu apago os erros e pergunto o preço dum desejo 

				Por meu apreço são acesos os mesmos desejos, mesmo se eu esqueço

				 

				Creio em um amor maior que o desejo como prazer que nenhum poder pode premiar

				Porque o prazer pode ser um poder muito menor que o seu desejo 

				Porque prazer é poder prezar sem ter ou precisar 

				Porém o prazer de que preciso pode ser meu pior castigo

				Para tantos que não amam é preciso perder para perdoar e amar 

				Alguns ainda assim podem sentir sem possuir por ter poder para amar sem desejar

				Mas quem não quer nem crer não tem poder para perder ou para perdoar 

				Por apego ou medo de algum erro alguns estão presos aos mesmos desejos e apegos

				Mas para se libertar é preciso perder o poder de pegar sem pedir e possuir 

				Se o amor for maior que a dor de perder se tem o poder de repartir o que prendeu

				Eu confessei que não sei e tenho perdoado os pecados errados 

				Meu pior pecado foi ter perdoado e esquecido castigos imerecidos

				Entre outras dores e perigos o pior castigo é a piedade dos inimigos 

				Meu pecado e castigo foi ter me arrependido ao ter julgado e me culpado

				No que levo carrego comigo castigos escondidos e prometidos apenas pelo paraíso

				Mas eu tenho esquecido os castigos escondidos porque acredito num paraíso 

				Por todos os castigos eu tenho sofrido até esquecer os motivos 

				Por todos os motivos tenho esquecido e escondido os castigos 

				Mas as feridas, mesmo ainda escondidas, nunca são esquecidas 

				O caminho do paraíso é ainda sofrido e não tem um sentido

				Mas o paraíso não precisa de sentido se for mais bonito 

				Mais do que todas as flores o caminho tinha apenas espinhos 

				Porque eu procurei flores do paraíso nos espinhos do deserto

				Mas não há caminhos sem espinhos para o paraíso 

				Por ter regredido tenho perdido e até esquecido o caminho, 

				Assim eu tenho sentido e depois perdido sem ter sido escondido

				No caminho eu contei pedras e espinhos, mais do que tenho escondido

				Maior é o mar se eu me mudar e nadar até onde a onda me levar

				Maior é o amor, mesmo em uma ilusão ainda mais linda se me ilumina a vista

				Eu escrevia poesia e palavras a beira da praia até que a água apagava

				Nas palavras que me faltava uma mesma emoção flui em frases suaves
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				Na busca do paraíso muitos peregrinos se despem, se despedem e se perdem 

				Como restos em um deserto eu escrevo versos na areia para que alguém leia 

				Na areia da praia eu escrevo segredos com o dedo palavras que a água arrasta 

				No caminho esses versos que assino são ensino e destino para o peregrino 

				Com pegadas eu plantava palavras que o vento lembrava e a areia não apagava

				A poesia não termina para quem caminha se até no deserto nascem flores

				O paraíso parece perto quando eu desperto e é o destino definitivo do meu caminho 

				Mas para outros o paraíso parece pouco se o destino é mais distante que do antes 

				Se mais distante é o destino num desatino desistem do destino

				Porque esquecem o destino perdido porque se esconde num horizonte árido

				Mesmo enquanto for longe eu sinto e sonho se não eu sou um estranho 

				Destino ainda nem tão distante que eu não alcance ou que mesmo me canse 

				Por mais longe que se encontre o horizonte sou um peregrino e não desisto do destino

				Porque eu sou peregrino e preciso de um destino até o fim do caminho 

				 

				Por meus versos eu atravesso desertos onde se aninham apenas espinhos

				Mas mesmo entre estes tristes espinhos ainda brotam rosas 

				Se só o amor for como flor que cresce na estepe agreste 

				Rosas irrigadas pelas lagrimas ou tingidas pelo sangue dos que a seguram

				Pois pelo caminho, muitos peregrinos tem plantado rosas e colhido espinhos 

				E ainda que eu sinta, não há feridas a vista, 

				Mas mesmo meu maior amor for não vou esquecer qualquer prazer

				Mas se for por pior o prazer não sei esconder mesmo para quem acredita e arrisca

				Na ferida escondida eu sentia que sofria e ainda assim sorria

				Pelo que apenas me lembro ou me iludo de um antigo paraíso

				Pelo caminho eu prossigo e piso muitos espinhos para colher poucas rosas 

				Mesmo se eu assim não sinto, tenho me ferido em busca do paraíso

				Mas até o paraíso o meu castigo é ter de esconder a dor que sinto 

				Pior que isso é chegar e encontrar o paraíso decaído e despido

				Entre arvores escuras se ocultam frutas pútridas e ninhos de espinhos

				Na arvore da vida caem flores e frutas feridas que não se abriram

				Só no fim do jardim ainda se colhem cores das flores mais vivas, 

				Pois com cores se cobriam e despiam as flores no fim do jardim
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				Mas as rosas mais coloridas foram escondidas por seus espinhos

				Ainda que as cores me dessem dores, eu adoro os odores das flores

				Se maior é o amor, eu não odeio a dor se for só uma flor a me ferir

				Apesar disso o paraíso é o meu melhor castigo 

				Mais do que apenas por prazer ou para não sofrer, eu luto ou me iludo

				Mais que posso eu me esforço e até suporto castigos escondidos no intimo 

				Se eu ainda assim me ferir, foi por nenhuma dor sentir 

				Assim como por nunca perder o prazer, mesmo se eu tiver medo ou esconder 

				Enquanto encanto, eu amo e me engano se a poesia me elogia em lindas mentiras

				Mais do que preciso, eu sinto o castigo como uma paixão, mais do que prazer

				Apesar de que não preciso, eu aprecio um suave castigo

				Mesmo se eu não mereço e o castigo seja sofrido, 

				Para isso eu aprecio o risco se for assim mais parecido com o paraíso

				Mais do que me usa, meu apego me acusa ou escusa nessa doce e pura loucura

				Com poesia sou quem elogia as mentiras até mesmo para esconder o prazer

				Mesmo se ainda menino, enquanto crescer, não ei de esquecer,

				Pois posso crescer sem envelhecer assim como esconder sem nunca esquecer

				Não vou esquecer e nem esconder, mesmo se eu perder o prazer 

				E se ainda esconder, não vou esquecer, mesmo se eu ainda sofrer 

				Mesmo se estiver ferido, eu tenho sofrido com um sorriso

				Mais do que apenas um sentimento, eu entendo 

				Eu entendo o lamento e o castigo escondido se o paraíso é proibido 

				Ainda se me for proibido cada pedido, não preciso ter pedido se isso não é castigo

				 

				Apesar de proibido eu roubei uma rosa do paraíso 

				E como castigo fui ferido com todo o carinho de seus espinhos

				Mas mesmo ferido eu não sinto, e mesmo morto eu não sofro

				Apenas porque, no entanto, eu amo, mais até do que entendo e perdoo 

				Mesmo se tiver medo e dor, se ainda tiver amor, eu mesmo mereço e agradeço 

				Para cada sentimento eu aprendo mesmo se não lembro

				Para muito tempo eu me lembro e nem por um momento me lamento 

				Mesmo se for só por uma flor, eu sou quem mais amou 

				Foi só o amor por uma flor que me fez, ainda assim, feliz

				Se apenas preferem, mais que me ferem, as flores me livram ou iludem como nuvem
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				Pelo paraíso eu me arrisco e atiro ao perigo se eu preciso de castigo 

				Apenas por prazer eu posso até me arrepender 

				Mas apenas por amor nenhuma dor me culpou 

				Apenas por amor eu não preciso de alivio para suportar a dor

				E apenas por um amor superior, não me arrependo da dor

				Mais do que espero eu erro e erro porque não espero e até venero

				Com o dedo eu escrevo sem erro os segredos dos meus erros 

				Se eu nego que erro escrevo com o coração, mas erro com razão 

				Porque mais do que quero eu erro dum modo sincero 

				E mesmo se erro é porque quero para ser sincero mais do que belo 

				Porque mais do que me engano eu amo 

				O castigo é benigno e nunca me faz mal se eu não sou normal

				Para que mais do que eu me engane e estranhe que ainda ame

				Mais do que humano eu amo e também me engano

				Pelo caminho eu piso os espinhos que eu apanho entre estranhos ramos 

				Mais do que letras, que eu escreva a beleza com espinhos o que eu assino 

				Nisso eu não preciso de castigos e nem de espinhos para me sentir ferido

				Sem ser ferido eu tenho sofrido, sem ter sido preciso mais que um motivo

				Mas é preciso mais de que um castigo para o coração ser corrigido

				Mais do que o castigo, tenho esquecido o motivo se só assim me alivio 

				Assim como a um castigo tão antigo e pequeno que nem me lembro

				Entre tristes cicatrizes, por mais que eu sentisse, as flores não me ferem nem a pele,

				Ainda que me ferissem e eu assim sentisse, não me sinto triste 

				Mais do que a flor me fere e a dor desfere, a ilusão me alivia e o amor me cura 

				Mesmo se ainda sentisse, o prazer resiste as cicatrizes e a dor que só uma flor me faz 

				Por prazer ou por amor eu esqueço até os erros e ainda as feridas que me despiram

				Além da ilusão e apesar da prisão não perco a paixão 

				se tão apenas um poema me lembra e mais que ouvia a poesia me despia 

				No paraíso ou na prisão apenas a paixão me livra ou escraviza

				Porque eu aguento, aprendo e não me arrependo do sofrimento

				Os espinhos com que me acaricio são os mesmos espinhos com que me firo

				Apesar de ter sido ferido e mesmo ainda me escondido, não temo ser pior o castigo
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